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I. INTRODUÇÃO 

 
Na cena XII da peça de teatro Lição de Botânica, escrita por Machado de Assis em 

1906, Dona Leonor, questionando a importância dos conhecimentos da botânica, pergunta a 
Helena para que lhe serve saber tal ciência. Sua sobrinha responde: “serve para conhecer as 
flores dos meus bouquets, para não confundir jasmíneas com rubiáceas, nem bromélias com 
umbelíferas”. Mais à frente na história, em meio à perplexidade da tia, assustada com tantos 
nomes estranhos “numa língua de gentios, avessa à gente cristã”, a moça vai mostrar o uso 
estratégico que faz de seus conhecimentos e desconhecimentos da fitologia. Este é o ponto de 
partida para um projeto de pesquisa cujo objetivo geral, apoiado em estudo anterior (Salomão 
1998), é investigar as aproximações entre linguagem científica e linguagem literária e suas 
relações com o ensino e a aprendizagem de ciências, visando discutir o possível papel 
potencializador do texto literário na aprendizagem de conteúdos de botânica em uma turma de 
6a série do Ensino Fundamental. Partindo desse contexto, o presente trabalho tem como 
objetivo específico elaborar um quadro de análise que permita caracterizar o fluxo e 
entrelaçamento dessas diferentes ordens de discurso, emaranhadas à linguagem cotidiana nas 
interações discursivas em sala de aula. 

Nessa perspectiva, esse artigo procura inicialmente estabelecer um diálogo entre três 
trabalhos recentes no campo das relações entre interações discursivas e aprendizagem escolar. 
São eles os estudos de Leander & Brown (1999), Mortimer & Scott (2002) e Leitão (em 
preparação), que têm em comum a firme intenção de capturar o movimento das enunciações 
nos processos de produção de significações e de conhecimento, apreendendo-o, 
respectivamente, através de danças de estabilidades/instabilidades, ritmos e espirais ou 
transformações que se vêem configuradas ao longo das interações analisadas. A seleção destes 
três estudos se justifica, também, pela proposição de uma abordagem multidimensional, onde 
nada é ruído, tudo é indício (Leander & Brown, 1999). 

Dado que a pesquisa que se empreende, inspirada pela Lição de Botânica, incorpora 
uma terceira ordem de discurso, qual seja, a da linguagem literária, impõe-se a necessidade de 
articular e complementar as ferramentas analíticas examinadas de modo a sustentar a reflexão 
pretendida. Assim, em um segundo movimento, aproveitando subsídios e pistas apontadas 
pelos três trabalhos focalizados, esse artigo discute alguns pressupostos de Bakhtin – que, 
vale assinalar, são referidos nos três estudos considerados – acerca das diferentes linguagens 
sociais e gêneros discursivos e das relações entre palavra alheia e palavra própria, no contexto 
do uso de textos literários em aulas de ciências. Pretende-se então, neste segundo movimento, 
articular linguagens sociais e gêneros de fala à aprendizagem escolar, caracterizando 
aprendizagem como apreensão de outras linguagens; e, finalmente, examinar a viabilidade de 
                                                           
1 Trabalho apresentado no II Encontro Internacional Linguagem, Cultura e Cognição: Reflexões para o Ensino, 
Belo Horizonte (MG), 16 a 18 de julho de 2003, com o título Linguagem científica e linguagem literária em 
aulas de Ciências: a busca de dimensões teórico-metodológicas de análise. 
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que as noções bakhtinianas que ligam linguagem cotidiana à linguagem literária, e sustentam 
a discussão sobre as relações entre linguagem científica e linguagem cotidiana, possam ajudar 
a compreender as aproximações entre linguagem literária e linguagem científica. 

 
 

II. FORMULANDO E APROFUNDANDO QUESTÕES  
  

São dois os eixos de discussão desse trabalho: a questão teórica de aproximação entre 
linguagens científica e literária e as relações entre linguagem e aprendizagem.  

 
Ciência e Literatura 

Consideramos as características da linguagem científica, observadas nos trabalhos de 
Gaston Bachelard (1938), Possenti (1997) e Mortimer et ali (1997) destacando, sobretudo, sua  
forte estruturação e a progressiva eliminação do vivido enquanto representado na linguagem 
cotidiana. Observou-se que tal estruturação busca diminuir a relação entre o sujeito e seus 
enunciados e que os discursos elaborados pelas ciências exatas são logicamente estabilizados, 
se propondo não passíveis de interpretação e enfatizando o domínio da linguagem técnica. 

Algumas possíveis aproximações entre ciências e literatura foram vistas com bases em 
Bachelard (1957) e Vierne (1994) e, no âmbito educacional, nas pesquisas de Ricon & 
Almeida (1991) e Zanetic (1997 e 1998), que analisam as condições práticas de utilização de 
textos literários no ensino de ciências e ponderam sobre suas implicações positivas para o 
enriquecimento do processo de ensino-aprendizagem de temas científicos.  

 
O eixo da aprendizagem 

Em paralelo à discussão das relações entre linguagens literária e científica, a pesquisa 
educacional tem abordado o tema da aprendizagem em ciências e dedicado esforços em 
evidenciar o papel central da linguagem nos processos escolares de ensino-aprendizagem. 
Várias questões ainda estimulam tal discussão e demandam refinamentos teóricos.  

 
Linguagens e ensino-aprendizagem em ciências: questões norteadoras 

No eixo da aprendizagem, considerando-a como processo que envolve a 
produção/criação de novas significações, formulamos questões relativas às noções de 
significação e de processo, quais sejam: como traçar/caracterizar o encontro e confronto dos 
significados que circulam em sala de aula? Como capturar, teórica e metodologicamente, os 
‘grandes movimentos’ da sala de aula e que dimensões devem ser definidas para capturar 
esses movimentos? A essas questões, é necessário acrescentar as relacionadas à perspectiva 
do uso do texto literário em aulas de ciências: que características de autoridade estão 
presentes no discurso científico que circula na sala de aula? Quais os papéis do texto literário 
em aulas de ciências? Como a perspectiva de Bakhtin pode nos ajudar a refletir sobre esse 
uso?  

 
  

III. ANÁLISE DE TRÊS TRABALHOS 
 

 Os três estudos focalizados explicitam a necessidade de articulação de um quadro 
teórico de análise das interações discursivas e do uso da linguagem em contexto escolar. 
Todos buscam captar/conceituar aprendizagem como processo dinâmico e se baseiam em 
dados de linguagem, sendo que discutem a necessidade de definir unidades de análise, 
focalizar seqüências de enunciações em sala de aula e empreender uma abordagem 
multidimensional. 
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Apresentamos as principais características de cada um dos artigos, evidenciando seu 
contexto de produção, campo empírico de pesquisa e bases teórico-metodológicas, destacando 
suas respectivas estruturas analíticas, no sentido de checar quais poderiam estar sendo 
produtivas para a reflexão sobre as questões aqui formuladas. E na intenção de sistematizar as 
contribuições das três pesquisas, discutimos o tema da aprendizagem como processo de 
significação, a questão da autoridade do discurso científico e as bases bakhtinianas utilizadas. 

Sobre os processos de significação, sugerimos, com base em Machado & Colinvaux 
(2000), que significados circulam em sala de aula, produzindo e configurando movimentos 
que caracterizariam o processo escolar de ensino-aprendizagem. Estes movimentos, então 
interpretados a partir de Bakhtin em termos de polifonia/polissemia, são caracterizados e 
aprofundados por Mortimer & Scott (2002) a partir das noções de inter-animação de 
vozes/perspectivas. A idéia de circulação de significações ganha corpo com a imagem 
proposta por Leander & Brown (1999), que a definem como dança de 
estabilidades/instabilidades, o que confirma o caráter fluido e mutante dos processos de 
ensino e aprendizagem. 

E enquanto esta imagem confirma a não-linearidade dos processos escolares de 
ensino-aprendizagem, Mortimer & Scott (2002) avançam em sua descrição. Focalizando a 
aprendizagem em ciências em uma escola da Inglaterra, evidenciam a presença de ritmos e 
ciclos comunicativos que caracterizam uma espiral de ensino de ciências que expressa uma 
forma de narrativa própria desse ensino-aprendizagem..  

Destacamos, também, a idéia explicitada por Selma Leitão (em preparação) e crucial 
para o ensino-aprendizagem das ciências naturais (e provavelmente dos demais conteúdos 
escolares) de que aprender envolve uma mudança de perspectiva. Ou seja, o contexto escolar 
quase sempre exige de seus alunos uma mudança de compreensão e de formas de pensar e de 
falar para se aproximar das formas canônicas aceitas e veiculadas pelas sociedades humanas. 

 
 

IV. APROFUNDANDO A ANÁLISE: CONTRIBUIÇÕES DE BAKHTIN 
 
Como já assinalado, o pensamento de Bakhtin contribui para as análises nos estudos 

em foco. Dialogia e polifonia são noções consideradas por todos, enquanto outras idéias são 
articuladas individualmente e com diferentes ênfases. Procuramos, então, discutí-las com 
novas nuances, articulando-as na intenção de aproximar linguagem literária e linguagem 
científica e de confirmar a importância das interações discursivas para os processos de ensino-
aprendizagem e complementá-las com outras, que julgamos relevantes para essa reflexão.   

Entre essas considerações, abordamos: a importância das enunciações e das interações 
verbais para os processos de definição dos signos; sua organização histórica em linguagens 
sociais e gêneros discursivos, caracterizando diferentes segmentos sociais e campos de 
conhecimento; a possibilidade da incorporação de palavras, enunciados e gêneros alheios 
como elementos próprios; o papel das contrapalavras na compreensão de uma fala, que é 
sempre uma atitude responsiva ativa; a necessária distinção entre palavra autoritária e 
palavra interiormente persuasiva; as categorias de exotopia, excedente de visão; hibridismo e 
plurilingüismo da linguagem literária. 

Refletimos sobre as implicações dessas noções para as aulas de ciências e, também, 
para a definição de elementos analíticos para as pesquisas que visem melhor compreender 
aspectos do processo de ensino-aprendizagem de ciências. 
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V. REFLEXÕES FINAIS 
 
Reafirmando a validade de os processos escolares de ensino-aprendizagem serem 

investigados a partir de dados de linguagem, concluímos que os estudos analisados têm 
indicações valiosas para apreendê-los, teórica e metodologicamente, em sua 
multidimensionalidade. 

A questão teórica das relações entre aprendizagem e linguagem está presente nos três 
textos e aqui destacamos a contribuição dos pesquisadores brasileiros. Mortimer & Scott 
(2002) analisam como o uso da linguagem pelo professor de ciências pode conduzir e 
sustentar processos de aprendizagem, descrevendo como o discurso científico é apresentado 
na forma de uma narrativa, que determina ciclos e ritmos numa espiral de ensino. De outro 
lado, a pesquisa de Leitão (em preparação) sobre argumentação, mostra indícios da estreita 
associação entre práticas discursivas e processos intelectuais (cognitivos e epistêmicos). 
 As contribuições de Bakhtin aqui incluídas projetam novas perspectivas analíticas. Já 
que o texto literário tem papel relevante neste estudo, outras relações se impõem, com base 
nas noções de plurilingüismo da linguagem literária e de exotopia, propondo uma dimensão 
dialogizada das linguagens nos enunciados e aguçando a possibilidade de diferenciação dos 
planos lingüísticos. Consideramos que no encontro das linguagens cotidiana, científica e 
literária na sala de aula os feixes de significações possam ser capturados no discurso 
pedagógico. 
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